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Fechou a primeira série. Uma afirmação simples resume o nosso estado de 
alma: Graças a Déus. E agora importa reflectir. 

A nossa Festa é um argumento de maturidade. Embora as verduras do dia 
a dia não nos propiciem continuamente esta constatação (antes, algumas 

O Varela, Bino e Banharia, em e: Timpanas>, arrebatam plateias! 

vezes, nos deixam sensa­
ção de que retrograda­
mos),· a verdade é que, 
por sobre elas, a matu­
ração do conjunto se vai 
realizando - tal como a 
santidade do Corpo Mís­
tico cresce até em tem­
pos caóticos de pecado. 

A primeira lição, a 
maior lição da Festa, 
é-nos, pois, dirigida, aos 
de dentro, tanto mais 
quanto maior é a res­
ponsabilidade de cada 
um na condução da Fa­
mília. É corúirmação de 
uma pedagogia que ne­
nhum homem ensinou a 
Pai Américo, posto todas 
as escolas modernas de 
formação de. jovens teo­
rizem na mesma: linha 
do que Pai Américo rea­
lizou. A descoberta dele 
porém, é sua, com todo 

o direito de quem achou ein primeiro 1 ugar, não talvez na ordem de tempo, 
mas na ordem da fonte da sabedoria, porquanto foi em Cristo e dEle, e só, que 
Pai Américo aprendeu. 

Para nós seus pobres discípulos que queremos 

Este 
Festa 

ano a nossa 
no Aveni.da 

quase me encheu. 
Quase me encheu pe­
la casa mai,s que 
cheia e pelo grande 
número de amigos a 
transbordar de ale­
gria. O vazio que me 
ficou é feito pela 
ausência da camada 
social qzie se julga 
alta. Parte desta com­
pra bilhete para es­
molar a Obra do 
Padre Américo e 
manda as criadas à 
/esta. 

A nossa camada 
social que se julga 
a lta está muito baixa 
de amor. Para ela a 
cari.dade é socorrer 
os Pobres corn uma 
esmola. Ainda hoje 
uma pessoa que se 
disse muito católica 
acétou «0 Gaiato» 
que um dos vende­
dores lhe of•receu a 
troco de dez tostões 
e pousou-o numa 
mesa, sem lhe ligar 
qualquer importân­
cia. 
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f unto estava uma 
senhora que nos co· 
nhece e ama e que 
imediatamente inter­
vew: 

«Desculpe Sra. D. 
F., mas não fique 
com «0 Gaiato» se 
não o quer ler. 
Pois a esmola de um 
escudo não vale de 
nada para ajudar 
uma Obra destas». 

Foi valente esta 
Senlwra. Mostrou 
corr ciência cnsta, 
pois muitos fazem do 
seu Cristianismo o 
colocar uma moeda 
na bandeja do sacris­
tifo oii nas caixas das 
esmolas da igreja e, 
quando muito, tam­
bém dij,o u111s tostões 
muito contados aos 
Pobres que encon­
tram à porta. Conhe­
ço ·uma senhora rica 
e muito rezadeira 
que quando vai à 
igreja costuma dar 
um tostão ao primei­
ro pobre que lhe pe­
de e depois enche a 

boca todo o dia a 
dizer que já deu. 

Hoje, sábado ele 
venda e dois dias de­
pois dã festa, andei 
pelas roas da Baixa 
a receber parabéns 
de todos os que f o­
ram ao Avenida. Tu­
do agradqu: os gran­
des da orquestra e 
do conjunto; as dan­
ças e números fol­
clóricos; as f lorinhas 
tão cheias de encan­
to; os dois primeiros 
gaiatos e as quatro 
filhas de •um deles; 
a voz do Pai Améri­
co a falar dos pri­
meiros cinco anos da 
Obra; os batatinhas 
e os Beatles; e até 
as minhas palavras 
de encerramento. 

O telefone ontem 
tocou vezes -sem con· 
ta por vozes dif eren­
tes a perguntar se 
repetimos a festa. O 
Zé Bolas e Caracol 
vieram há momentos 
queixar-se de que 
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-mais do que tudo aprender dele a sua Fé, que re­
confortante nos é este sinal! Cristo é o Mestre - não 
sabemos de outro. E assim, enquanto as teorias d~s 
estudiosos se vão desenvolvendo sobre princípios que 
todos assentam no respeito da pessoa humana, livre 
à ·imagem de Deus - Pai Américo vai realizando 
com a massa mais pobre, o lixo das ruas, uma 
redenção autêntica operada pelos métodos de 
Cristo, com a pobreza dos métodos que o Senhor 
usou. 

Areias do Cavaco 

A nossa Fé revigora-se, não já, apenas, na con­
firmação do acerto de um processo pedagógico, mas 
no crescer da consciência do seu conteúdo divino e 
da sua modernidade: métodos de Cristo na Igreja 
dos Pobres. 

Pois não fundou Ele a Sua presença perene 
e ntre os homens sobre doze homenzinhos, um dos 
quais O traiu e se perdeu, e os outros onze só se 
transcenderam, depois de erros, de cobardias, àe 
contradições, pela virtude do Espírito Santo quando 
Ele desceu?! 

.CONTINUA NA TERCEIRA PÁGINA 

Era quase meio dia. O sol 
quente dos últimos diru; convi­
dava à foga para as sombras. 
Mas quem ama não pode ter 
descanso. ITá-de viver eterna­
mente inquieto. Participa e vive 
da inquietação de quem sofre. 
Ai do indiferente perante a dor 
alheia. 

Conheces o mandamento do 
Amor. Sabes que tens de amar 
o teu próximo com a mesma 
quali,dade de Amor com que te 
amas a ti mesmo e aos que con­
sideras teus? Sabes quem é o teu 
próximo? ~ todo aquele que 
precisa de Amor. E haverá 
alguém no mundo que não pre· 
cise de Amor? Ninguém . 

O que vive a teu lado e julgas 

sem problemas, nãp é tollalmente 
feliz. Ninguém vive sem pro­
blemas. 

&se precisa do ·teu Amor. O 
que passa por ti, na rua, co· 
nhelcido ou desconhecido, tam· 
bém precisa do teu Amor. O que 
vive afogado em dinheiro; que 
não é capaz de ver mais nada 
senão o dinheiro. O que vive 
sem o necessário para uma vida 
digna, como o que vive acorren· 
tado pela miséria, também pre· 
cisa do teu Amor. O garoto da 
rua que não sabe quem são os 
pais, como ,os filhos de pais de 
fortuna que não sabem o que é 
sofrer a fome e p abandono, 
também precisam de Amor. O 
que respira saúde por todos os 

poros e a quem nada parece 
faltar para ser feliz, conw o 
que vive preso a uma enxerga 
em cama dura ou no chão ex· 
treme, na lama, também preti­
sam do teu Amor. 

Repara: 
Indiferente ao sol abrasador 

e à distância a percorrer, vejo 
aproximar-se a mãe e 5 filhos. 
São espelho de miséria. Faltou 
o pai e a mãe ficou com toda 
a riqueza que pos.suia - os seus 
filhos. 

A tentação da cidade - ten· 
tação perigosíssima! - f&los 
descer do interior 1110 litoral. O 
mais velho, de 16 anos, corpo 
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de homem quase feito, não sabe 
o que é a ascola, nem sequer 
o trabalho. A mais velha, quase 
mulher, também não. Não falo 
dos mais novos. Uma füimília 
fracassada! 

Estes filhos · que deveriam ser 
o amparo da mãe e do.s irmãos 
mais novos, caminham para a 
vida sem armas, sem nada com 
que se possam defender. Ppibre 
mão e pobres filhos! Hecolhê-los 
em Casas de Assistência é remé­
dio que não cura o mal. Este 
tem de ser curado na rua. 

A família é o ambiente natu­
ral onde deve formar-se o 
homem. Trabalhar pela cpnsti­
tuição de famílias sãs, o mesmo 
é dizer estáveis e com meios 
materiais necessários, mais a 
formação moral, é trabalhar 
pela solução radical do proble­
ma do rapaz abandonado. P,or­
que faltaram uns e outros, esta 
mãe e o pai que já morreu, 
fracassaram na soo missão. Não 
nos atrevemos a lançar pedras 

<Cri6un~ 

de eoim6ra 
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seus fregu~ses estão muito 
zangados por lá não irem ven­
der bilhetes como nos anos 
anteriores, pois ficarr.m sem 
eles e não foram à festa. A 
Maria Teresa, do Castelo, 
disse-me na véspera, depois da 
casa esgotada, q'lle para. o ano 
quer vender sozinha a. casa 
toda. Os rapazes do Lar apre­
sentaram já. sugestões para o 
ano: uma festa no Avenida. e 
outra no Gil Vicente da Asso­
ciação Académica. 

Tudo isto quer dizer que a 
festa encheu todos os que nela 
participaram e todos vieram 
do Avenida mais ricos, apesar 
de deixarem: nos bilhetes e nas 
capas a quantia de duas dú­
zias de contos. 

Padre Horácio 

COLlSELl 
DO 

PO H TO 
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contra ninguém, porque à socie­
dade cabe também uma parcela 
de culpa. 

Pai Américo tinha como de­
sumano retirar para as Casas 
do Gaiato o rapaz que tinha pai 
e mãe ou . pessoa de füimília 
normalmente capaz de o educar, 
a quem faltavam apenas recursos 
materiais para o fazer. Em 
casos semelhantes, a solução 
que achava mais conforme à 
nabureza era o auxílio material 
à família para poder cumprir 
a sua missão. Esta a solução 
mais humana e por isso normal 
Este o remédio que cura o mal 
na raíz. Quem dera que não 
fossem necessária.5 Casas do 
Gaiato ou outras similares. 
Quem dera que os beneficiários 
destas Casas de Assistência 
fossem casos muito excepcionais. 
Seria o sinal de uma sociedade 
sã. Mas uma sociedade nestas 
condições só é possível na me­
dida em que as células forem 
também sãs. E a célula de uma 
sociedade é a famí lia. 

Mas não é assim. Infelizmente 
as Casas do Gaiato e outras 
Casas de Assistência lutam afli­
tivamente com falta de espaço 
para os casos sem número que 
nelas buscam uma solução. Sinal 
de que as células da sociedade 
estão muito doentes. 

Entretanto, não podemos cru­
zar os braçoo. 

-X-

Venda de «0 Gaiato» : O gru· 
po de vendedores não esmorece 
no seu entusiasmo. SobretJudo, 
este tempo quente, e este verão 
tem sido excepcionalmente quente. 
exige deles muitos sacrifícios. 
A a.legria com que são recebidos 
por todos, compensa-os admirà­
velmente. Por isso, normalment(l, 
reentram em casa contentet>, 
embora cansados. Gosto muito 
de os acompanhar no regresso. 
Gosto de os Olllvir contar as pe­
ripécias por que passaram na­
quela manhã ou naquela tarde. 
Saboreio a alegria de uns que 
receberam acréscimos em abun­
dância, e a tristeza de outros 

25 de Abril 
Às 18,30 h. 

Os bilhetes para a. nossa festa já 
estão à venda.: dias úteis no Espe­
lho da Moda, R. dos Clérig·os, 54 
e todos os dias nas bilheteiras do 

Coliseu do Porto. 

que «dest.a vez tiveram pouca 
sorte porque os Senhores deram 
pouco». 

Sentem que o pão que comem é 
ganho com o suor do seu rosto. 

Acolhei-os bem. 

-x-

Recebemos: De Lisboa um 
cheque de 1.000$00 de pessoa 
que tem p ·coração preso a Ben­
guela, com esta recomendação: 
«queria que fosse guardado o 
maior segredo sobre esta minha 
dádiva que gostaria de poder 
tornar maior». Mais 100$ dentro 
de um envelope. E outros 100$, 
nas mãos de um vendedor de 
«0 Gaiato». Outro tanto de pes­
soa muito amiga de Catumbela. 
Dez vezes mais, do Lobito, que 
uma senhora amiga mandou 
entregar. Os mil do costume da 
C. B., metade de P. e S., e o 
mesmo de J. D. A., todos de 
Benguela. Mais 1.270$00 / que 
pessoas muito dedicadas do 
Lobito nos vieram trazer. A avó 
de Moscavide não esquece nunca 
os seus «netinhos». Outra vez 
Lobito, com 100$00. Hecado da 
avó, filha, neta e genro para 
passa1mos lá por casa todos os 
meses e buscar a nossa parte. 
Quem dera que se multiplicassem 
as famílias a dar-nos este reca­
do. 

Padre Manuel António 

A nossa Festa é uma época de 
festas. O rendimento dela vai 
muito mais além do que pode 
parecer a quem a -vive de fora. 

Estamos ainda a um mês dela, 
quando escrevo, e aqui em Casa 
não se pensa noutra coisa. É de 
manhã à noite, cantos de todos 
os lados, música em todas as 
esquinas, ensaios de danças e 
declamações! 

Quem quiser observar como a 
imaginação alimenta a juvenf;u­
de e mais ainda a adolescência 
e meninice venha ver o relam· 
pejar florido do olhar deles a 
mostrar à evidência que a sua 
alrna anda em festa. 

Eu não ·sei ainda o programa, 
mas pelo que ouço cantar parece 
que este ano vamos ter o folclore 
nacional bem representado desde 
o Algarve ao Minho e também 
ao Ultramar. Os senhores pre­
parem-se para o inédito! Eu já 
quis saber o que havia e, como 
quem tira os nabas, perguntei 
se era uma revista. Que não. 
Que revistas são patente de Paço 
de Sousa. Crizanto mais Rouxi­
nol ensaiam todas as noites até 
à'S tantas, os seus afamados ar-

lil'I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
lil'I lil'I 
lil'I lil'I 
lil'I lil'I 

lil'I T A P ~ lil'I ~ 
lil'I . ~ 

~ lil'I 

lil'I • 1 • lil'I 
~ ~ 
lil'I ~ 
lil'I ~ 
~ ~ 
lil'I Demorou um bocadi- Benguela . neste ano e ~ 
lil'I nho, é verdade, mas che- quatro meses passados. ~ 
~ gou. Chegou a notícia. do E assim se desfaz a ~ 
~ bom despacho da Admi- injustiça de que eram ~ 
~ nistração dos Transpor- vítimas os ' nossos assi- lil'I 

lil'I tes Aéreos Portugueses, nantes de Angola relati- ~ 
~ que se dispõe a oolaborar vamente aos comprado- ~ 
lil'I connosco levando-nos os res avulso, pois enquanto ~ 
~ jornais nas suas asas. estes tinham o jornal ~ 
~ oito dias após a saída na ~ 
~ Quando estive em ~ 
~ Africa a primeira vez, há Met,rópole, os primeiros, ~ 
~ quantas vezes, só passado ~ 
lil'I quase cinco anos, trouxe ~ d . . d t um mês, e mais... .. 
~ -OS amigos mais evo ª- E oo nossos leitores qe lil'I 

~ . dos queixas pelo atraso Moçambique, _ foi en- ~ 
~ com que 0 jornal lhes tre eles, justamente, q'Ue ~ 
~ chegava. E alguns deles, eu mia.is escutei a queixa ~ 
~ não o sofrendo, preferi- amiga, acima recordada ~ 
• ram suportar a despesa ~ 
~ do correio aéreo. Foi - esses, vão ter o jornal, ~ 
~ então que .começámos as tal como os de Angola, ~ 
~ no mesmo praso. A me-
lil'I nossas diligências, pouco ~ 
~ nos que o transporte leve 
lil'I depois caídas em ponto- mais tempo de Luanda ~ 
~ -morto, até que a nossa dU. de Lourenço Marques ~ 
lil'I fixação em Angola nos ~ 
lil'I levou a retomá-las com aos confins das respecti- ~ 
lil'I vas Provincias, que de ~ 

um novo vigor, cuja per-
lil'I 

1 
Lisboa lá ... ! Para preve- ~ 

~ severança ogrou vencer. nir este perigo, em Ango- ~ 

~ Nós cremos que «0 la, os nossos paàres irão ~ 
~ Gaiato» é um veículo de à conq'Uista da DTA. E, ~ 
~ portug·alização circulan- em Moçambique, espera- ~ 
g do no nosso Ultramar. mos que a DETA nos ~ 
~ Graças a Deus que a não há-de dizer que não. ~ 
lil'I Administração dos TAP Vivam pois as asas que ~ 
lil'I assim entendeu e agora favorecem a união fra_ ~ 
g nos compensa. do esforço ternal e esta aproxima- ~ 
~ de vári~s dezenas de ção cristã entre os por- ~ 
lil'I contos que nos c'UStou .o tug11eses a. q'Uem a dis- ~ 

~ envio dos jornais para a t ância separa mas não ~ 
~ venda em Malanje e divide. ~ 
lil'I ~ 
lil'I ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

tistas, que aqui, são multidão. 
Pelos reflexos que consegui 

captar pareceu-me que a estrutu­
ra habitual será um pouco alte­
rada, exigência da modernização 
que se impõe aos programas! 

O que vai ser 'Sensacional será 
a nossa ida ao Barreiro. É ver­
dade: nós vamos ao Barreiro 
fazer a nossa festa! ... Temos lá 
muita gente amiga! ... Os vende-
dores trazem sempre novllls cheias 
de amor! A venda no Barreiro 
é a melhor depois de Setúbal. 

L U 18 A 

BILHETES A VENDA: Lar do 
Gaiato, Av. Luisa Tody, 38 - te!. 
24620. Na Papelaria Campos, Largo 
da Misericórdia e nas bilheteiras do 

Cine - Teatro. 

Bem merecem os Barreiren­
ses a nossa presença numa con­
fraternização de alegria. V amos 
levar-lhes uma men'Sagem de 
amo'j e gratidão! ... Mal se so­
nhoü que tencionávamos fau:r 
festa dentro dos seus muros o 
Barreiro explodiu em alegria e 
dedicação . 

Atenção Setubalenses : - Os 
bilhetes começaram a ser re­
quisitados e os melhores já se 
venderam. Não deixem para os 
últimos dias que, o ano passado, 
houve quem ficasse fora por e.;­
gotamento da bilheteira! 

Aos Barreirenses aconselho a 
mesma precaução. O cinema 
Ginásio da CUF é muito grande 
mas o entnsiasmo é de tal ordem 
que eu não me admiro de, à últi­
rnri hora, faltarem bilhetes! 

Padre Acílio 

TODY 

28 de Abril 
Às 21,30 h. 
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A NOSSA FESTA - Tinha 
de ser o assunto de hoje, até 
porque sobre a dita não che­
guei a dizer uma palavra 
sequer, antes da sua r ealiza. 
~ão. 

Na verdade, a gente de Paço 
de Sousa andava com vontade 
de cá vir, desde que nós fomos 
ao Coliseu do Porto, e nós 
também com vontade de vol­
tar a esta cidade, mas os prin­
c 1p1os de Belém têm sido 
duros, sem tempo nem dispo­
:;ição para festas. 

P orém, este ano, perante a 
oferta de colaboração de al­
guns Casais de Cursistas, lá 
cobrei ânimo para dar os pri­
meiros passos. Fui pedir ao 
Ex.mo Senhor Reitor do nosso 
f;iceu a cedência do Ginásio 
para o efeito, já que as nossas 
duas casas de teatro conti­
nuam à espera de reforma ou 
duma terceira que as substi­
tua com vantagens, o que 
Viseu bem merece. 

Quanto a pr opaganda, por 
cá se foi fazendo, mas de ma­
neira absolutamente inédita. 

O primeiro sinal de alarme 
foi dado pelos prospectos, que 
Yieram dentro dos jornais, 
para os assinantes de Viseu. 
Come~aram a aparecer pelas 
montras, pelas repartições e 
até à.<; portas das Igrejas. 
Assim se espalhou a notícia 
mesmo antes que dos que nós 
tínhamos fôssem distribuidos 

- profusamente, pela cidade. 
Então começaram a surgir 

movimentos desencontrados de 
propaganda e procura de in­
formações mais porqienoriza­
das. 

)fuita gente a protestar 
porque o serviço não tinha sido 
organizado. 

Muitos a criticarem os pros­
pectos, porque não eram sufi­
cientemente claros: quem 
eram as Belenitas? Onde pro. 
curai' os bilhetes? 

Outros a escandalizarem-se 
precisamente por haver tanta 
gente em Viseu que nem se­
quer sabia da existêr:.cia de 
Belém e nem até conhecia a 
Obra de Pai Américo. 

Os dois jornais da terra 
muito pesarosos por não terem 
sido informados de tudo mais 
cedo e deram os rebates da 
última hora. 

As Senhoras e Raparigas 
encarregadas de distribuir os 
~·viwites preocupadas com a 
concorrência que o Festival 
da Canção na T V estava a 
fazer à festa da noite de sá­
bado, mas contentes por verem 
a Casa da tarde de domingo 
completamen te passada. 

Eu pelos Seminários, Colé­
gios e ~.\silos, à procura dos 
colchões e cobertores que fal­
tavam para acom-0dar no Se­
minário das Missões a Compa­
pallhia Teatral de Paço de 
Sousa. Um desgaste de tempo 
e palavras que, à última hora, 
a Casa dos Retiros resolveu, 
pondo à disposição dos Gaiatos 
25 camas. 

Quanto a cadeiras para o 
Ginásio, j á nem sei a quantas 
portas os cursistas for am ba­
ter por elas, sendo sempre, 

como eu, muito bem recebidos. 
Assim, as dificuldades· do 

início só serviram para se fa­
zei· uma propaganda mais in­
tcnsi va e extensiva da Festa 
e também de Belém. 

A festa de organização da 
propaganda, deixou a todos os 
Amigos da Obra de Rua e de 
Belém liberdade de movimen­
tos, de modo que ficámos a 
saber a que portas poder emos 
bater, nos próximos anos, sem 
nos tornarmos importunos -
e tantas são, graças a Deus ! 

Resultados positivos para 
esta Festa: Na noite de sábado 
o Ginásio quase cheio, a hon­
rosa presença do Senhor Go­
vernador Civil e Ex.ma Esposa 
e também do Senhor Reitor · 
do fJiceu . 

A Igreja dos Pobres 
nao só é, certamente, 
a q uela que agrega al­
ma s in tencional ou efec-
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. 
tivamente pobres. Tam-
pouco a que se debruça 

nação procurada, a pa­
ciência exe rcida, a dis­
ciplina mantida. É tudo 
isto, porque deles e por 

Na tarcle de Domingo, Gi­
ncísio repleto, com mui'ta gente 
de pé. Ali se reuniu o Clero, 
a Nobreza e o Povo, para 
apreciar e aplaudir com muito 

A plateia do Coliseu estava assim - apinhada. É sempre assim, graças a Deus! 

calor e carinho os Artistas~-------------

Gaiatos. de muitos visicnses, tirámos 
esta conclusão: E les bem o sentiram : <<To­

dos nós regressámos cansados 
sim, mas muito contentes com 
a impressão profunda de calo­
r oso acolhimento dos visien­
ses». 

Podem voltar todos os anos, 
que o trabalho mais difícil 
fico u feito e para as próximas 
será só preciso bater a.s palmas 
e dh:er: 

Quanto a nós, das impres­
sões colhidas até hoje, fruto 

Aí vêm ELES! 
I N :t S 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' 
-' • ' ~ 
~ 
~ 
~ 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' 
' ' "' 

«Peço imensa desculpa de só agora escrever; tenho 
andado imensamente ocupado não só com o MOJAF ma; 
também com os meus estudos, o que de modo algum justi­
fica o mezi esquecimento, que me perdoais, estozi certo. 

Recebi as cadernetas em bom estado e renovo os agra· 
decimentos do MOJAF à «Casa do Gaiato» que nunca 
esqueceremos, aú porque foi junto à campa do P.e Américo 
que nasceu o nosso movimento. 

As três primeiras casas estão em pé. No último Domin­
go pusemos as telhas. Estava a chover, mas mesmo assim 
foi um dia festivo que nos deixou o desejo e o propósito 
de trabalharmos sempre mais e melhor em prol duma Huma­
nidade que, embora com de/ eitos, merece todo o nosso 
esforço, toda a nossa ]u.ventude, todo o nosso Amor. 

Sem mais, para todos vós a expressão da mais sincera 
amizade e gratidão do MOJAF e para si um grande 
abr~o do 

CARLOS». 

O Carlos é um dos obreiros do movimento universitário, 
que numa sacudidela à banalidade da vida académica e de 
certos ambientes, decidiu impôr a sua juventude e genero­
sidade ao serviço dos outros. Esta reacção 11asceu em 
Coimbra e pasS-Ou ao Porto, onde tem nos acabamentos três 
Casas para Famílias Pobres, e caboucos abertos para mais, 
em São Mamede de Infesta. 

A renúncia aos cigarros, a ca:flés, pa!'seios e outros 
gastos, está transformada em tijol<>s, cimento e telha; a 
banalidade dos dias do Domingo., em acção espumante de 
generosidade em benefício do próximo. 

Esta renúncia, esta acção em conjunto num trabalho 
planeado, dirigido e executado só por eles, tem cimentado 
amizades, gradualmente transformadas numa só amizade 
profunda e leal a Cristo. 

Que não desfaleçam pois no «propósito de trabalhar, 
sempre mais e melhor em prol duma Humanidade que, 
embora com defeitos, merece todo o nosso esforço, toda a 
nossa juventude, todo o nosso amor». 

sobre os Pobres. Mas 
também a quela que usa 
na red enção do mundo 
os métodos pobres que 
Jesus usou. E desta sorte, 
dá aos Pobres o seu lu­
gar a ctivo; não os rejei­
ta, n ã o os subestima; 
ma s faz com eles mara ­
vilhas que espantam os 
sábios e reduz à sua 
verdade os orgulhosos 
do século. 

Neste nosso andar por 
va nos p a lcos ouvimos 
exclamações calorosa s: 
- «Ma s onde em festas 
de estuda ntes com larga 
cultura, a graça e a or­
ganiza ção de&te espec­
tá culo ?» 

E nós sa bemos qu e 
sim, que a Festa é es­
pectáculo com nível que 
dispensa caridade para 
ser visto. Quanta infe rio­
ridade por aí se exibe, de 
gente, por gente respon­
sável!... Mas nem é tal 
o centro da importân­
cia: o' nível do espectá­
culo! É, sim, a organiza­
ção, o engenho, a imagi-

Cine -Teatro 
Amarante 

.... 
5 DE MAIO 

às 21,30 horas 

eles, num exercício de 
amor d e que nem eles 
dão conta, mas é amor 
com toda a fecundidade 

«Ambrósio» e «Escanadinho», 2 «com­
peres», 2 elementos de bom humor 

criadora do amor ·autên­
tico. 

A Festa, que lição pro­
funda encerra a nossa 
Festa! Quão fortificante 
ela é para todos ·e, sobre­
tudo, para nós! 

Graças a Deus! 

Cine-Ginásio . 

da Cuf-BARREIRO 
30 DE ABRIL 

às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa estãio à venda nas bilheteiras 
de cada um dos Teatros 
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sito de Sua Ex.eia o Sr. Go­
vernador Geral de Angola ao 

Distrito de Malanje. 
Na passagem paro o Cacuso eJltrou 

na nossa fazenda, visitou as .. vas 
intalações da nossa Gasa-Mãe em 
construção. 

Gostou imenso da nossa Obra. !m 
seguida desoeu até às casas onde 
habitamos presentemente e admirou a 
lagoa que é am dos melhores pontos 
turísticos de Malanje. 

No final fizemos os nossos pedido­
zin.bos. Sua Ex.eia acedeu de boa 
vonnad ' disposto a ajudar-nos. 

CASA-MifE - Já está a ficar 
com outro aspecto. Andam a rc­

boucar por fora e vários fados estão 
prontos a levar tinta. 

Outros operários a esfregar por· 
tais, pedras, etc. 

Vamos começar com a armação 
dentro deslla semana. A camioneta não 
pára; ou é água, areia, pedra, cimen­
to, madeira, tijolo, etc. 

VISITANTES - Cada vez em 
maio 1 'mero de todas as partes 

de Angola; 1 ':· é de Malanje, Luanda, 
Quitoca, Salazar, Cota, Duque de Bra· 
gança, etc. 

Há dias tivemos a visita de um 
casal muito jovem, muito simpático. 
Não couhoci11m a nossa Obra. Senhor 
Padre Telmo não estava nesse mo· 
mento, fui eu que os recebi muito 
delicadamente. Cun\l)rimentáme>-nos, e 
reparei na face dos dois um sorriso 
muito simpútico talvez por virem até 
nós proouror saber o que é a Casa 
do Gaiato. 

E · foram·se radiantes, maravilh1ados 
com o que tinham visto, tudo muito 
simples e arrumado. 

Pois esperamos que este jovem casll 
tenha· deixado rasto para outros o 
seguirem. 

Vós VIs1tantes que já conheceis a 
nos,,,a Ob11a, trazei os vossos amigos 
que a não conhecem, é digna de ser 
ajudada por todos vós. Vinde, apre· 
ciai, e perguntai. 

~ LAGOA-Está mais comprida, pois 
anda um operário a tirar o capim 

que a está fazendo mais pequena. 
Temos mais dois barcos, mas não 

foram oferecidos, por isso esperamos 
que nos ajudem a pagá-los. 

Os barcos não são para nós, mas 
sim para os visitantes que se des­
locam até nós aos domingos. Na mQr· 
gem desta existe uma gruta de Nosso 
Senhor, oferta de uma pessoa amiga. 

~ TABACO - Está terminada a 
colheita. Senhor Morais não sabe 

onde o pôr a secar. Senhor Padre 
Trimo não vendo lugar mais apro· 
priado, m1lnda pô-lo debaixo da placa 
que cobre o réa do chão da Casa-Mãe. 

Já temos algum pronto a vonder. 
Por enquanto não temos instalações 
próprias piara o poder tratar nas de­
vidas condições. 

~ FUTEBOL - Melhoramentos no 
Estádio Culamuxito. Balizas novas, 

relva cortada e, pronto, estiamos aptos 
a vestir o primeiro equipamento que 
aos ofereçam. 

Só perdemos duas vezes. De resto 
temos limpado todos. Não pensem que 
somos do Real Madrid, mas são 
coisas do futebol. 

Por isso vamos esperando que se 
lembrem de nós. 

Q UIM 

TOJAL 

Como não podia deixar de ser, a 
nossa crónica de hoje é inteiramente 
dedicada à. camp:inha do selo. E é 
absolutamente j ustificável que o fa· 
çamos dado o interesse crescente que 
à volta da camp13nha se tem gerado. 
De todos os recantos do mundo onde 
«0 Gaiato~ leva a sua mensagem, têm 
surgido as mais carinhosas demons· 
trações de amizade e compreensão por 
c~ta iniciativa, cm tão boa hora posta 
cm prática. E como testemunho do 
que •lcabamos de dizer, eis a enom1e 
relação das presenças, encimada pelas 
ridades de Lisboa e Porto: Av. João 
XXI, Sevcrina Rocha, Sr. Dr. Jaime, 
D. Olinda Pereira, D. Aida, Fernan· 
da, assinante 7475, D. Noémia Gomes 
e Sr. Oirvalho, todos enviando as suas 
encomendas de Lisboa; António Mo· 
reir1, Gil Ribeiro, A. Ventura e 
assinante 995, desta feita, todos da 
capibll nortenha; «amiga que pede 
uma oração por alma de alguém 
querido» envia muitos e em bom 
estado; duas presenças que são já 
h!lbituais na campanha do selo: Luiz 
Esteves e «uma amiga de Moscavide»; 
«uma pequena oferta duma Maria 
Cristina pequenin~; a Maria Cris· 
tina é pequenina mas o mesmo não 
poderá dizer da sua encomenda; uma 
carta cheia da Soe. Feminina de S. 
Vicente de Paulo; «alguém> do 
Instituto de Odivelas; várias enco­
mencflas chegadas de organismos, e 
que são fruto da colheita de amigos 

Teatro Sá de Miranda 
VIA N ,4 
DO 
CASTELO 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

21 de Abril 
Às 21,30 h. 

Os bilhetes para a nossa festa 

estão à venda nas bilheteiras 

do Teatro. 

AVIÕES DA T. A. P. 
E MOÇAMBIQUE 

nossos. Espelho da Moda, Direcção 
Geral dos Serviços de Urbaruzação, 
Ministério da Marinha, Santa Casa e 
Laboratórios Andrade. Mas, como 
acima dizíamos, o interesse pela carn· 
panha já chegou a várias partes do 
mundo, pois os embrulhos, pacotes, 
caixas, enfim, tudo aquilo em que se 
pode fazer chegar até nós os selos, 
sucedem-se numa proporção cada vez 
maior, e que é a prova mais fiel da 
vossa generosidade. Vojamos entretanto 
aquilo que tem sido o movimento 
denLro do resto do país, e note-se que 
quase todas as províncias portuguesas 
se fizeram representar: de Gal veias, 
alguns selos acompanhados de lindas 
pa!Javras; do Algarve, Silves envia os 
seus selos usados; do nosso grande 
amigo das Caldas da Rainha; uma 
bonita série de Idanha; wn envelope 
cheio do Estoril; assinante 2217 da 
Golegã; Rua da Restauração, em 
Braga; Sr. Dr. Camilo de Vascon· 
celos, do Porto; assilll8nte 29896 de 
Fafe; J. H. C. de Tomar e um grande 
embrulho vindo de Barrancos encer­
ram esta grande voltJa pelo país. 

Surgem agora muitas presenças, 
e algumas b:istante volumosas, do 
estrangeiro e do ultramar portugués: 
Companhia Angolana de AgricultUlla; 
Noémia Correia, de L. Marques; Ana 
Costa, do Brasil; Aluásio Paiva tam· 
bém do Brasil; Francisco Vieira U. S. 
A.. E ficou quase dada uma volta 
pelo mundo. Finalmente, aqueles 
nossos amigos que bisaram ao longo 
de todo este tempo em que não demos 
notícias cb campanha: Marlene 
Rocha, Lisboa; Maria Clara, L. 
1\larqncs; Eng.º Joíio Serra, com 
duas cartas reple~as de bons selos; 
Tesouraria da Fazenda Pública 
de Loures e os nossos sempre amigos 
da Ccrârniol Aveirense. 

A toda esta relação, há qu1; acres­
centar ainda os selos entregues 110 
l\Iontepio, na Casa do Gaiato de Pa1;0 
de Sous1, no Lar de Lisboa e aos 
vendedores. 

E é assim leitores amigos. A mais 
viva demonstração do vosso amor, 
reflcetida numa embalagem contendo 
!'Cios. Muitas vezes não acreditamos 
no prosseguimento da campanha, mas 
a vossa contínua presença, é um estÍ· 
mulo mal!. riue suficiente. 

Tcrminan.•is, agradecendo a todos 
mais esta prova evidente de .autêntica 
ami.zade. 

Luís Gonzaga 

Deus por vezes prega-nos umas par­
tidinhas pira que abramos os sentidos. 
Têm vindo para o Calvário doentes 
que são para nós um toque bem pro­
fundo à noS9a maneira de ver e sentir. 
Tem sido vezes numerosas o que 
representam uma espécie de chicote· 
das psicológicas. O mundo de hoje 
parece •andar tão afeito a certas coisas 
que aos nossos antepassados teriam fei­
to 1:icreditar que era Deus que alertava. 
Mas a nossa era do século XX não 
pode, segundo certos livres pensadores, 
agir como os de outrora. 

É lógico pensar assim pois tem de 
haver evolução. Pelo menos para pro· 
\'\!Ir que o homem, criado à Imagem 
e semelhança de Deus, tem inteligên· 
eia e que a põe a render. 

Mas apesar de todo o saber que 
existe na terra, Deus continwa a provar 
e essas prowis são por demais e~iden· 
tes aqui no Calvário, de que o homem 
de saber precisa de meditação p.ara 
ver que Ele é que é a verdadeira 
sabedoria. É preciso ter fé bastante 
para descobrir isso. 

O José João veio de Sernancelhe. 
Família só a teve aqui. Pastorilava 
rebanhos de outrem. Até que um dia 
Deus quis que sofresse. E oassim acon· 
teceu. 

Na brincadeira subiu a wn poste 
de electricidade. Mas o que não espe­
raria aconteceu: caíu 1&bah:o. As 
consequências foram bastante graves. 
Ficou imobilizado com fxuctura da 

espinha. O seu maior mal não terá 
sido esse. Porque andando de Hospi· 
llll para Hospital nunca se sentia feliz. 
Sentia que a vida para ele não tinha 
nazão de ser depois do desastre. E 
andou nisto durante cerca de dois 
anos. Até que um dia quis Deus que 
ele encontrasse filll:ilmente a família 
que lhe faltava. Não veio encontrar 
melhores tratamentos da medicina ou 
melhores cirurgiões. Não, apesar de na 
medida do possível se ter tentado a 
sua melhoria. E conseguiu-se! Sim à. 
custa disso, mas mais ainda à custa de 
carinho e muita dedicação. Deus cha­
mou-o. M.as temos a alegria de lhe 
ter dado a confiança que tanto ca­
recia. 

Pois já tinha gosto de viver. Mila­
gre? Sim, mais um milagre de que 
a cirncia por mais avançada que seja 
não o consegue se não fôr assente 
nesta grande verdade: Deus é a sur· 
prema sabedoria de ontem, de hoje e 
de sempre. 

Manuel Simões 

. LAR DE COIMBRA 

Quem foi ao Avenida, naquela noite 
de 25 de Março, jamais chorará a 
existência do seu viver, se fôr cons· 
eiencioso e humano. 

Ali viu-se a presença de irmãos 
;>elos irmãos. 

Ali se provou que a família é nu· 
merosa e que nas festas de comuni· 
dade todos se reunem para festejarem 
e verem algum fruto 110 seu Ser. 

A sala esta\U cheínha. Dois dias 
antes tudo esgotado. Reclamam repe­
tição. Não será arrisoado? 

Começou pela Casa de Setúbal. 
Imediatamente Miranda com o seu 
conjunto, uma pequena peça interpre· 
toda pelos mlis pequenos e a presença 
dos 3 primeiros. Todos falaram. Por 
fim o ~ com as suas filhas, exibiram 
uma curiosa dança. Pai Américo 
bm1bém falou, prevenindo cada um da 
grande responsabilidade que tem pelo 
irmão mais pobre. 

A segunda parte esteve ao oargo dos 
de Paço de Sousa. Que regalo! Pro· 
gralllla em cheio. Os nunca esquecidos 
«batatinha~ foram os «bonitos~ da 
festa. Encerrou o pdlco o sr. Padre 
Horácio acompanhado de todos os 
gaiatos que passanam por 111iranda 
nestes 25 anos. 

A todos os que colaboraram con· 
nosco o nosso «bem-haja>. 

Quo Deus nos ajude a sentir a pre­
sença de todos vós, e. .. não se esque­
çam do que Pai Américo vos disse 
- para que a Obra subsista é necessá· 
rio que todos sintam a obrigação que 
têm em nos ajudar. 

JOAQUIM 

------ --
Visado pela 

Comissão de Censura 

Diário de um 

SOLDADO 
Todos os dias, o meu terço, tenho-o oferecido por 

aqueles que, como eu, lutam por encontrar o caminho 
pa.ra Deus. A essa hora, a comunidade, lá longe, reza 
também o terço e recomenda. ao Senhor os irmãos 
ausentes. Sei que estou a ser lembrado à mesma hora. 
Que feliz ela é ! 

Penso no que fui e quão diferente estou. Penso 
nos que estão como eu fui.,- Que bem qu.& a tropa faz! 

Penso nos que Deus pôs para nossos guias. Eles 
estão cheios das nossas palermisses e fracassos. Mas 
os fracassos fazem parte da Cruz q'lle Deus lhes destinou. 
Não podem viver sem eles. 

Compreendo agora que, às vezes, tenham medo de 
falar oo.m os que pensam resolver por si os seUs pro­
blemas e nada querem receber fora de si. Pois percam 
esse medo ! Se hoje lhes não disserem nada para os 
ajudar, que dirão eles amanhã? Pensaram nisso? 
Tentem; tentem sempre alguma coisa. Não os deixem 
perder-se. 

Pela sua. pesada mirsão, como e'U, estão muitos 
rezando. E Deus - tenho a certeza - não deixará 
de ouvir-nos. 

Nl O N U 1"1 E N T A L 
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29 de Abril 
LlSBOA Às 18,30 h. 

Bilhetes à venda: na Secretaria de Montepio Geral- Ourivesaria 
13, R. da Palma, 13 - Lar do Gaiato, R. d0s Navegantes 

34, r/c - Telef. 669461 


